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O meloeiro (Cucumis melo L.) Ø uma cultura de grande
importância para o Nordeste brasileiro, onde a ocorrŒncia
de condiçıes climÆticas excepcionais, como temperaturas
elevadas e altos níveis de insolaçªo, favorece o desenvol-
vimento de frutos com elevado teor de sólidos solœveis
totais. O Nordeste responde por 99,3% da Ærea plantada
no país e por, aproximadamente, 99,5% da produçªo
nacional (Brasil, 2003). Nesta Regiªo destacam-se os
Estados do Rio Grande do Norte e do CearÆ, onde a
cultura do melªo Ø uma das atividades agrícolas de maior
expressªo econômica, respondendo por mais de 80% da
produçªo regional (Brasil, 2003).
A expansªo da Ærea cultivada, aliada ao cultivo intensivo e
contínuo, sem rotaçªo de cultura, tem contribuído para a
sobrevivŒncia de patógenos e o aumento de doenças,
como as viroses (Papaya ringspot virus type watermelon,
Zucchini yellow mosaic virus, Squash mosaic virus e
Watermelon mosaic virus 2), o cancro-da-haste [Didymella
bryoniae (Auersw) Rehm], o míldio [Pseudoperonospora
cubensis (Berk. & Curtis) Rostowzew], o oídio
[Sphaerotheca fuliginea (Schlecht. et Fr.) Pool. e a mancha-
aquosa [Acidovorax avenea subsp. citrulli (Schaad et al.)
Willems et al.], que vŒm causando severos danos à planta
e provocando perdas na produçªo (Viana et al., 2001;
Cardoso et al., 2002a; Sales Junior et al., 2002).
No Estado do CearÆ, alØm dessas doenças, jÆ foram
registradas a queima-das-folhas-do-meloeiro (Rhizoctonia
solani Khun.) (Cardoso et al., 2002b), a mancha-de-
alternÆria [Alternaria cucumerina (Ell & Ev.) Elliot], a
mancha-de-cercóspora (Cercospora citrullina Cooke), as
podridıes do colo e do fruto e a mancha-foliar
(Myrothecium roridum Todo ex Fr.) e o nematóide-das-
galhas [Meloidogyne incognita (Kofoid & White)
Chitwood] (Santos et al., 2000), alØm da podridªo-de-
esclerócio (Sclerotium rolfsii Sacc.) (Fig.1A), recente-
mente constatada, com registro de ocorrŒncia realizado
neste trabalho.
A podridªo-de-esclerócio foi detectada no campo de
produçªo comercial da fazenda Agrosagno, no Município
de Russas, CearÆ, em frutos do melªo Cantalupe, híbrido
Aclaim, com aproximadamente 50 dias de idade. Os
sintomas aparecem na epiderme do fruto em contato com o
solo, sobre a qual observam-se as estruturas vegetativas
(micØlio esbranquiçado) (Fig. 1A) e reprodutivas
(escleródios pardacentos) do fungo (Fig. 1B), causando,
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posteriormente, sob umidade elevada do solo, desintegra-
çªo da casca do fruto (Fig. 1C). Quando um fruto, nesse
estÆdio de infecçªo, Ø colhido, a porçªo envolvida pelo
micØlio e escleródios normalmente se destaca do fruto,
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Fig. 1. Podridªo-de-esclerócio em melªo Aclaim (A); micØlio (seta vermelha) e escleródios (seta azul) do fungo (B) e desintegraçªo da
casca (C) causada por Sclerotium rolfsii.
permanecendo sobre o solo, em conseqüŒncia da desinte-
graçªo da casca e da podridªo-mole provocada pela açªo
exploratória do patógeno e outros microorganismos
saprófitas.
Frutos infectados foram enviados para o Laboratório de
Fitopatologia da Embrapa Agroindœstria Tropical, onde o
fungo foi isolado e cultivado em meio de cultura Batata
Dextrose Agar (BDA). O teste de patogenicidade foi
realizado por meio de inoculaçªo micelial sobre a superfí-
cie, previamente ferida, de frutos do meloeiro Aclaim, com
aproximadamente 50 dias de idade, incubados, em
seguida, sobre solo œmido e autoclavado. Após cinco dias
em câmara œmida, o aparecimento de sintomas similares e
o reisolamento do fungo confirmaram o agente causal da
enfermidade.
O controle da podridªo-de-esclerócio deve ser preventivo,
uma vez que ao ser notada sua ocorrŒncia nªo hÆ mais
como impedir seu desenvolvimento, nem mesmo pela
aplicaçªo de fungicidas, visto que o patógeno estÆ
protegido pela parte afetada do fruto que fica em contato
com o solo, o que dificulta a açªo dos fungicidas. Assim
sendo, recomendam-se, pois, as seguintes medidas de
controle (Bruton, 1998): a) araçªo profunda para destruir e
enterrar restos de cultura infectada; b) calagem prØvia do
solo para promover o pH em torno de 7; c) rotaçªo com
plantas nªo hospedeiras do fungo (gramíneas); d) evitar o
plantio sucessivo em Ærea onde foi detectada a presença
do fungo; e) proteger os frutos para que nªo entrem em
contato direto com o solo; f) retirar da Ærea os frutos
doentes; g) evitar o plantio em Æreas sujeitas a
encharcamento e h) evitar o excesso de umidade no solo.
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